Senhor Presidente da AM
Senhor Presidente da CMG

Autoridades civis, militares e religiosas presentes

Senhoras e senhores Deputados municipais

Minhas senhoras e meus senhores,

Comemoramos hoje os 37 anos do 25 de Abril, numa altura de grande exigência para todos os portugueses. 
Em 1974, Portugal estava confrontado com uma guerra colonial, afastado da comunidade internacional, longe da Europa a que sempre pertencemos. Convivíamos com uma das mais altas taxas de analfabetismo do mundo ocidental e os números da mortalidade infantil envergonhavam qualquer português. Estávamos bloqueados como País, isolados enquanto povo e sem capacidade de mudança, mas na Europa dos anos 70 do século passado, Portugal soube reagir e assumir, por si, o controlo do seu destino, dando exemplo a muitos outros povos que seguiriam o exemplo libertador. Pegando nesta imagem, e na atitude dos principais responsáveis pelo 25 de Abril, generosos e conhecedores dos desejos do povo, determinados e confiantes, estou certo que apesar das  dificuldades e das contrariedades que muitos compatriotas estão a passar hoje em dia, é possível uma palavra de esperança no futuro e nas próximas gerações. Acredito que seremos capazes, enquanto Povo com quase nove séculos de história e as fronteiras mais estáveis da Europa, conseguir ultrapassar estes desafios, e o privilégio de nascermos ou vivermos em Guimarães dá-nos certamente um suplemento de confiança nos portugueses. 
Os povos são também feitos das datas que comemoram e da forma como o fazem. São eles que as arquitectam e que as merecem. Sou dos que pensam que o “25 de Abril” deve continuar a ser condignamente recordado, não apenas como uma data cada vez mais longínqua e afastada, sobretudo dos jovens que apenas a estudam em ambiente escolar, mas como algo que nos deve permanentemente fazer meditar. A liberdade e a democracia são os ingredientes necessários e imprescindíveis para a vida colectiva, para a participação cívica, para o desenvolvimento social e económico de um povo. O inicio do século XXI trouxe-nos um conjunto vasto de movimentos democráticos, do Norte de África até à Península arábica. Um pouco por todo o Mundo, milhões de cidadãos com os mesmos direitos que nós, arriscam a vida por aquilo que no dia de hoje nos merece reflexão em Portugal. A natureza humana impulsiona esta capacidade de auto determinação e de organização social.

Incluo-me, por isso, naqueles que consideram que o órgão máximo da pluralidade política nacional deveria lembrar esta data. Afinal, no que respeita aos feriados não religiosos que mais importante há a comemorar, a par do Dia de Portugal, senão a Liberdade e a Democracia. 

Comemorar o 25 de Abril tem um conteúdo conhecido e que une o País, mas comemorar não significa estagnar na forma de o fazer. Saúdo o Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Guimarães, Eng.º Remísio Castro, pela iniciativa de lançar aos partidos representados nesta casa, o desafio de alterar o formato de celebração já no próximo ano. É um repto que o Partido Socialista aceita e contribuirá com as suas ideias e propostas. Levar Abril às escolas, debater com os alunos a história, mas sobretudo o futuro do País, tendo como raiz a liberdade e a democracia é um excelente contributo para comemorar a iniciativa corajosa dos Capitães de Abril.
Sr. Presidente

Senhoras e senhores,

O Partido Socialista deu-me a honra de dirigir estas palavras à Assembleia Municipal e, como tal, não posso deixar de abordar a actualidade, pois ela tem tudo a ver com a data que hoje comemoramos.

O País confronta-se com problemas estruturais antigos ainda não ultrapassados na sua totalidade a que acresce uma crise financeira e económica global, de alcance ainda não inteiramente conhecidos. Para além das dificuldades presentes e que estavam a ser enfrentadas com determinação, a oposição política, unida na capacidade de destruir mas incapaz de propor alternativas viáveis ou, sequer, concretizáveis, provoca uma crise política para espanto dos portugueses e da comunidade internacional.
A irresponsabilidade e uma aliança absolutamente contra-natura levaram a uma crise política de consequências imprevisíveis, dificultando a vida, não do Governo nem do partido que o apoia, mas dificultando a vida de Portugal e dos portugueses. E este Portugal que aqui afirmo é o País de rostos humanos, de homens e mulheres que todos os dias lutam e tentam ultrapassar os desafios com que são confrontados. Que trabalham arduamente, que investem e arriscam para criar riqueza e emprego, que tentam o melhor para seus filhos, que permanecem e não desistem de um Portugal mais capaz no contexto internacional.
Hoje é absolutamente claro o que aconteceu, e os propósitos que lhe estavam subjacentes. Quando estava a ser negociada a forma de Portugal assegurar o financiamento da economia, das suas empresas, das famílias, no preciso momento em que os nossos parceiros europeus tinham aceitado as soluções apresentadas, eis que um partido estrutural da nossa democracia rompe e inicia um processo que levou necessariamente à demissão do Governo e à convocação de Eleições. Dentro de 42 dias os portugueses serão novamente chamados às urnas para decidir sobre o seu futuro colectivo. Vão estar em confronto duas visões para a sociedade: por um lado o privilegiar do privado, o lucro e o negócio em áreas como a saúde, a educação ou a segurança social, ou o entendimento que a sociedade é mais justa e equitativa se sectores fundamentais da nossa vida colectiva forem vistos como essenciais para todos. O 25 de Abril abriu as portas de uma convivência social onde a escassez de recursos individuais não é razão para qualquer cidadão não se ter acesso aos melhores cuidados de saúde possíveis. A revolução de Abril contribuiu para que todas as crianças, independentemente da família onde tenham nascido, possam ter acesso à melhor escola possível, com uma educação que permita uma verdadeira igualdade de oportunidades, essencial para uma sociedade mais justa.
Sr. Presidente

Senhoras e senhores

Nunca como hoje foi importante a participação cívica através do voto. Na nossa geração, nunca como hoje, Portugal precisou do envolvimento de todos os portugueses. Os partidos políticos devem ser os interlocutores desse sentimento e têm responsabilidades acrescidas na busca das soluções para o País que é de todos.

Por muito palco mediático que determinadas expressões possam ter, não subscrevemos afirmações, umas de “suspensão da democracia por seis meses”, outras de responsáveis de instituições profissionais que ao apelar a um boicote ao direito de voto, “a uma greve à democracia por um dia”, mais não estão que a promover o afastamento das melhores soluções para Portugal, e que serão sempre mais concretizáveis se tiverem um envolvimento do maior número possível de portugueses.
Que o 24 de Abril de 1974 seja inspirador e mobilizador para esse desafio colectivo. Portugal merece.
Miguel Laranjeiro
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